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INFORMAÇÕES 
Número 9 ES IR NAS 
O.ut.ubro.- .Nov •. . de 1977 

.CONG.REGAZ.IONE DELLO SPIRITO SANTJ - CLIVO DI CINNA,195- 00136 - ROMA 

S O M Ã R I O • 
• 

ACONTECpiENTO: 
DOCUMENTAÇÃO: 
NOTICIAS 

Fundação espiritana da Ãfrica francôfona. 
Prioridade missionâria: o apostolado urbano. Nairobi. 
Visitas da Equipa Generalícia - S1nodo - Semelhanças - Optica missio-

ria de dioceses africs~as - Violação dos direitos do homem. - Guiné Equa-
torial- Ãfrica do Sul - Angola - Nos nossos defuntos - LiturgiEi.. 

aeo teeimento 
ESPIRITANOS AFRICANOS 

A Fundação espiritàiia da Ãfr1ca francófona 

"E p1r.e.c.l60 começ.M a 6a.zVt. a. .t.e.n:ta:Uva.._ E nuta :tenta.tiva. de. 
NIGIRI A ·--

al.gun6 a.no.6 qu.e. .6 e a.pJte.n.de a. c.onhec.eJt be:n a 6u.ndo a vontade d,,lvJ.,-

. . . . . . . . . . . 
Aft 

:::::; CJ.1 

na qu.a.wt:o ã. oblUl qu.e .6e. empJteende, qu.e .6e c.omeç.a. a. da1t.-the. uma. 
601tma. qu.e lhe. ê plf.êpua. ••• " (Libermann, 184 2- N .D. IV, p.: 77) • 

A FUNDAÇÃO ESPIRITANA DA ÃFRICA FRANCÕFONA ... ... A Fundação espiritana da Ãfrica francófona nasceu 
em 2 de Outubro de 1977 em Essos, nos arredores dP. Yaun• 
dé, nos Camarões.~ o desabrochar de vários anos de re-

lllilllll~..,.--...a-• • flexão e de dois anos de preparação. 
Há uma quinzena de Espiritanos africanos francófonos. Entrados ,na 

maior parte, na Congregação, antes das. independências africanas, ficaram 
ligados à Província de França: a maior parte deles foram afectados ao Ois 
trito da sua terra natal. Esta decisão, se bem que explicável no seu 
tempo, foi causa de um real mal-estar. Já em 1970 o Capítulo provinciai 
de França consaqrou um longo parágrafo aos ESPIRITANOS ORIGIN!~IOS DOS· •i_: -, 

DIS!IR.l:TOS:l. ·reconhecendo que "a maior parte deles sente dificuldade em se 
situar quer face ao clero loca~ quer face à Congregação" (Capítulo prov 
de França, ed. 1971, n9 18). 

Com a apresentação, depois de 1975, de várias candidaturas novas, 
decidiu-se fazer avançar o projecto de uma criação original. A Conferên-
cia panafricana dos Espiritanos africanos em 1974 e sobretudo em 1976, 
depois da reunião dos Superiores principais da Ãfrica francófona, em prin 
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cípios de 1977, chegaram à seguinte conclusãc-: "impõe-se uma fundação 
espiritana francófona para a formação dos candtdatos espiritanos •• ..,:l;!a 
deve ser o fruto de urna colaboraç ão entre Europeus e Africanos •.• e ~n-
serir-se numa pastoral geral das vocações". 

Decidiu~se então que a dita Fundação começaria em Yaundé, em 
fina de 1977,com vários noviços, que o noviciado duraria um ano, que os 
futuros noviços não dependeriam nem do Distrito nem da Província de 
França, mas sim da Fundação, e que, finalmente, os responsáveis da Fun-
dação seriam conjuntamente os Superiores dos Distritos de Yaundé, Ooumé 
e Brazaville, actualmente os PP.AMAN,VERBERNE e CHARRIER. 

o primeiro noviciado, que acaba de SF'l abrir, está confiado por 
um ano ao P.René DES DESERTS, antigo missionário da Guiné, depois su-
perior de Mortain (França). t secundado pelo P.Nicolau GOBINA, espir~ta-
no dos Camarões. O noviciado conta 4 noviços: dois dos Camarões, um do 
Senegal e um do Gabão. A admissão ao noviciado faz-se apões o primei-
ro ciclo do Seminário maior e os noviços poderão depois orientar-se quer 
para clérigos quer para irmãos. O segundo ciclo far-se-á em Brazaville, 
ao Seminário Maior Internacional de Libermann, confiado aos Esp;_ritanos. 
Esta escolha foi influenciada pelo desejo dos Espiritanos de Angola 
de irem, caso seja posslvel, estudar no Seminário de Brazaville. 

A FUNDAÇÃO ESPIRITANA DA Ãfrica de LESTE (anglófona) é um pouco 
mais antiga ,e o seu projecto também, pois remonta a 1962. Foi em 1972 
que os Superiores principais do Quilimandjaro, Bagamoio e Quénia, reuni-
dos com o P.LtCUYER, então Superior Geral, decidiram a criação desta 
Fundação, tanbém ela confiada conjuntamente aos três Superiores de Dis-
tritos. O nmriciado abriu em 1973 com 6 noviços, e actualmente são 12 
os professos. 

o primeiro Espiritano formado no quadro da Fundação foi ordena-
do em Junho de 1976. da Tanzânia, e a Casa Generalícia ligou-o à Zâm-
bia, onde trabalham uma dezena de Espiritanos irlandeses, dependentes 
do Provincial da Irlanda. Outros dois Espiritanos, também da Tanzânia, 
foram ordena.dos em 1977 e também afectados à Zâmbia. Os Superiores prin-
cipais, ao recomendar esta afectação, entendiam afirmar claramente,des-
de o início, o compromisso missionário da Fundação. 

Existem em ÃFRICA OUTROS DOIS CENTROS DE FORMAÇÃO ESPIRITANA. 
Mas nestes não se trata de"F~ndações" confiadas a um grupo de Superiores 
principais. Trata-se de Províncias que sucederam a antigos Distritos 

o c~so da Província da N!GERIA-ESTE com uma cinquentena de escolásti-
cos professos, e é o caso da Província de ANGOLA com 5 jovens professos 
em formação. 
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doeumentarilo 
UMA PRIORIDADE MISSIONARIA O APOSTOLADO URBANO 

NAIROBI 

O P.B1t.ia.n CRON1N, U>pú1.l..:ta.no ,i_Jtla.ndu, de 35 a.no.6 
vlve no Qu.ê.nia. dude. 1972 • A no.Ma "Voc.umen:ta.ç.ã.o" ê o 1t.v.iu-

_mo de. um u:tudo áuto pOll. ele., em Ago.6.to de. 1977, e.orno Jte.-6-

po.6:ta. a u.m pe.d-i.do dR. Con.6elho G'?}l.al .6ob1te. M pltÁ.oJtida.dv., mi.6-
.&ionãni.M no Qu.e.nia.. 

o 
o 
o 

NAIROBI , capital do Quénia, e uma cidade jovem. No~ Em 19j'6 trabalhavam na 

começo do século não era mais que uma estação de cami- cidade de Nairobi 19 Espiri-
o 

nho de ferro. Actualmente tem mais de um milhão de habi- g tanos, dos quais apenas 2 com 
o 

tantes e um crescimento anual de 70.000 pessoas, Em dez omenos ie 50 anos. Os Espiri-
º minutos a pê vai-se dos hotéis turísticos de luxo, no g tanosestão encarregados de 
o 

centro da cidade, ate aos bairros populares, verdadeiros o 16 paroquias urbanas, aliãs o 
bairros de lata. gmuito diferentes umas das ou~ 

o 
Nairobi estã em expansão constante com uma zona in- 0 tras. Algumas nos bairros re-

º 
dustrial mutio activa e construções um pouco por toda a g sidenciais abastados, inclu-

o 
parte, com numerosos turistas e muito dinheiro em circu- g em Europeus, Africanos abas-
lação. Mas por trâs desta fachada, existe um serio pro- g tados e Goeses ricos; mas hã 

o 
blema de desemprego e uma mã repartição das riquezas. E g tambêm 4 paroquias cuja popu-

º - .. dizer o que e um desempregado ,nem hã estatísticas ofi- o laçao pertence sobretudo a 
o 

ciais, mas pode calcular-se em 20% da população activa g classe operâria mais pobre. 
o 

o número dos sem-trabalho. Nos bairros de lata vivem umas>Uma destas paróquias compre-
º 120.000 pessoas. Muitos são forçados a ganhar a vida pe- g ende um bairro de lata com 

la distilação ilegal du "changaa", ou pela prostituição g 80.000 pessoas. Houve tem-o 
ou ainda a roubar. Outros enveredaram por um sector in- g pos em que havia 3 padres em 

o 
formal da economia, tal coroo a venda de jornais, o fa-'> certas parÕquias. Hoje em o 
brico de sapatos a partir de ,velhos pneus, ou de utensí- quase todas hã apenas um. 

o 
lios de cozinha, usando como matéria prima bidões de ga- g 

1. o so ina. o 
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooc,00000000000000000000 

UMA PRIORIDADE? 
Certos lei tores perguntar-se-ão: "Qu.e. ê. qu.e. há. de. e.&pe.úal nu.te a.po.6.to-

la.do u.Jtba.no? e. J.iob.tc...z;tudo e.orno pode. v.,.te. a.po.6.to.f.a.do Mn.6lde1UVl.-.6e. pJÚ.o!U.da.de. ? Como 
pode p1Lete.nde1t-.6e. que. a ge.n:te. de.&:tM cuda.du .6e.jam pobll.e.ti e. abandona.do.&, .6e. ga.nham,mc.ú-
.to ma.i.6 qu.e. M puMa.6 dMi zona..6 Jtu.Jt.ai-6 ?" 

Temos de admitir que o apostolado rural tem os seus embaraçps e 
dificuldades: grandes extensões, regiões pouco povoadas ••• Pelo menos, 
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por toda a ~arte o trabalho leva, com a língua, a grupos étnicos homo-
géneos, tradições e estruturas sociais próprias. Todos se conhecem, têm 
chefes admitidos por todos, trabalham juntos, recreiam-se em conjunto, 
rezam em conjunto. 

Na cidade, ao contrário, são tais a multiplicidade das tribos 
e a .sua mistura, que para comunicarem entre si precisam de uma segunéa 
lingua •• SÓ nos bairros de lata é que se fazem tentat.tv.as,, de reagru-
pamentos étnicos. Nas zonas residenciais e de apartamEmtos as tr .i.br:,.-,,. 
estio est~o misturadas e é flagrante a aus~ncia de qualquer esplr i~u ~-- -
comunidade. Tudo é, nas diversas famílias, diferente :os locais de tra-
balho, de escolaridade, de mercado e até de culto. A única coisa que têm 
de comum duas familias que vivam ao lado uma da outra é precisamente o 
viverei~ em apartamentos vizinhos. 

GUARDAR AS ESTRUTURAS, mas ••• 

Num tal complexo, numa tal ausência de comunidade verdadeira-
mente humana, a tendência é construir uma igreja e servir-se dela como 
de lugar de distribuição: ali há missas, confissões, baptismos, casamen-
tos, funerais ••• o padre tende a tornar-se passivo. Espera que as pessoas 
venham ter com ele, em vez de ele ir ter com as pesso~s para as ajudar. 
O ministério torna-se quase inteiramente sacramental, , com pouco tempo, 
ou mesmo nenhum, parú se pensar no desenvolvimento total ao homem. Pe-
rante estas m1ltiplas necessidades, o padre pergunta-se como é que deve 
verdadeiramente proceder. 

t necessár.i.0, parece, não sacrificar demasiadamente depressa 
as estruturas r~roquiais existentes. Pelo contrário, importa construir 
sobre elas, completá-las com o que poderiamos chamar "rnin~_stérios espe-
cializados" que tomariam à sua conta diversas categorias de necessidades. 
t que os serviços sociais do Estado sio muito limitaqos. Da sua parte não 
existe qualquer pensão de desempreqo ou outra pensão dada automaticamente. 

Expostas ao acaso, aqui í.i.cam indieadas algumas categorias de 
necessidades que esses 11ministérios" poderiam tornar à sua conta dentro 
do quadro paroquial: 
OS REFUGIADOS, sobretudo ugandeses e etiopes. São numeroslssimos, che-
gando quase sempre sem nada e sem 09 papéis em ordem; têm muito pouca fa-
cilidade em conseguir emprego. 
Os ÕRJ'ÃOS. Nas zonã.a mais pobres, a situaçio familiar é muito instável. 
Hã .muitas mãos celibatárias. As crianças mendigam ou roubam para asse~ 
gurar a sua sobrevivência. 
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os DIMINUIDOS, os MENDIGOS. Casas de caridade ou casas oficiais fize-
ram um traba~ho admirável para os cegos e estropiados de toda a sorte . 
Mas as necessidades ultrapassam de longe as possibilidades destas obras1 
e a maior parte dos pobres estão condenados a uma vida miserável sem es-
perança de qualquer ajuda. 
A PROSTITUIÇÃO. A numercms raparigas que não encontram trabalho estável 
nem marido regular, é este o género de vida que se impõe, e quase eempre 
unicamente por necessidade económica. 
os DESEMPREGADOS.! de longe o maior problema das zonas urbanas. ()s 70 
mil novos chegados em cada ano são em grande parte jovens que termL1a:i:am 
os seus estudos e procuram emprego. Infelizmente não os há, e despedidos 
de escritório, são constrangidos a ganhar a vida d~ forma ilega~ ou qua-
se, se verdadeiramente frustrados e abandonados por todos. E este desem-
prego é uma das causas fundamentais da maioria dos problemas urbanos. 

Muitas outras actividade~ correspondentes a ministérios novos, 
seriam igualmente necessárias e possíveis: o apostolado especializado, 
sobretudo junto dos jovens, as obras socorro, os conselhos matrimoniais, 
os cursos de aperfeiçoamento ••• 

NOVENTA OVELHAS! 

E o P.CRONIN poe-se a questão seguinte: Mas a gente da cidade sao 
os pobres e os abandonados? Pessoalmente penso que o jovem duempll.ega.do 
den.tlr.o da. ci.dade ê o btdi..vlduo mw ,vu:Udo que .6 e pode ,ima.gi.nalt. Perdeu a sua iden-
tidade tribal,os costumes, a linguagem, os ritos que davam ã sua vida um 
sentido e a !·11 mesmo a sua identidade e o seu lugar. Perdeu os seus pa• 
rentes e ami90s que ficaram na aldeia. Tenta aprender e utilizar duas no 
novas llnguas, o "kiswahili" e o ingles. A sua vida .é uma luta contínua 
par sobreviver, procurar trabalho, alimento, casa e mesmo para se prote-
ger contra os ladrões. Encontra-se sem normas, sem valores, sem modelo, 
sem espei:ança. Face à religião sente-se igualmente"perdido" ,por não sen-
tir qualquer atractivo para para ir à à igreja e encontrar-se lá no meio 
de uma massa anónima. E, se vai lá ter com o padre para.lhe explicar aqui 
lo de que tem necessidade ouvir-lhe -á dizer com frequência que milhares 
àe \.. ... tros estão nas mesmas condições e que a missão nada pode fazer. 

Pode acontecer que algumas pessoas . tenham ainda uma visão ro• 
mântica do trabalho apostólico em Africa: o mito do missionário a per-
correr o mato de motorizada, por exemplo. Para essas pessoas, a "verda-
deira" missão seria aquela em que ainda falta a electricidade e a águ~ 
corrente. Este "romantismo" não existe quando se trabalha numa selva u1 
bana como em Nairobi: temos electricidade, televisão, cinema, automõ • 
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veis e atê ••• campos para golf! As pessoas nao são "primitivos", não 
morrem de fome, têm mais facilidade do que mui~os outros para ouvir a 
Boa Nova; e, apesar disso, são incontestavelmente perdidos e abandona-
dos, tanto pela Igreja como pelo Estado. 

Não andamos nós às vezes à procura da ovelha perdida, sem pensar 
que 90 das outras 99 estão ta~vez mais perdidas ainda do que ela? 

o trabalho nas conhentraçtes urbanas de Ãfrica é um trabalho 'mis-
sionário, sobretudo talvez, porque ali mais do que outros lugares; tra-
ta-se de um trabalho de fronteira: tentar criar estruturas de Igreja·e 
de ministérios que se ocupem do bem total do homem da cidade; unir sa-
cramentalizaçio e desenvolvimento; fundir no Evangelho a nova vida afri-
cana da cidade. 

N.B. O hebdomadârio "LA SEMAINE" (B.P.2080, Brazaville, R.P. do Congo) pu-e 
blicou um excelente artigo:" Quantos problemas para as cidades do T~rceiro-

-Mundo!" no seu número de 2 de Outubro de 1977. O jornal esclarece que o seu 
artigo e tirado de duas fontes: da revista trimestral africana cje educação · 
"FAMILLE ET DEVELOPPEMENT" (n910, Abril de 1977, direcção: B.P.11007, Dakar 
CD Annexe, Senegal) e das "INFORMATIONS O.I.'r." (n9 1977). 

notfeias 
VISITAS DA EQUIPA GENERAL!CIA 

Está previsto que em princípios de Novembro o P.TôRRES NEIVA par-
te para Angola, e o P.THIELEMEIER para o Canadá. Os PP. GROSS e DALY de~ 
vem partir para a Serra-Leoa em meados de Novembro. O SUPERIOR GERAL 
parte com o P.TORRES NEIVA para Angola e depois irá ter com o P.THIELE-
MEIER ao Canadá, em meados de Novembro. 

StNODO DOS BISPOS 

o SUPERIOR GERAL participou nos trabalhos do Sínodo durante todo 
o mês de Outubro. Era um dos dez representantes da União dos Superiores 
Gerais. No próximo mês, INFORMAÇÕES ESPIRITANAS voltará ao tema do sí-
nodo, a catequese. 

SEMELHANÇAS 

. "Mobilidade, novos serviços ••• 11 estas palavras encontram-se fre..;i 
quentemente na linguagem espiritana actual. Mas não somos caso único 
na evolução da Missão. Julgue-se por esta passagem das "INFORMAÇÕES" ~os 
Oblatas de Maria Imaculada (n9 131, Setembro de 1977) : "Fa.la.-1,e. mu.Lto hojt 
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da. mobilidade do~ m.ú,~,i,onálúo~ Oblato~, da. ~ua. cLUpotú.bilid.a.de paJt..a. .vr.em de novo a.o 
e.nc.on;t,u, dM nec.u1.,i,dadu mai..4 wigentu e do.6 ma.úi pob!Lu, dude que uma. de:teJUnbta.da. 
obJLa tenha ~.ldo c.on.60-Uda.da. e jâ não p!l.e.we da. 1.u.a. p1Le..6enç.a. m.ui1.,i,onálú.a. ••• Na. c.oA,ta 
no!Lte. da. Amêiúc.a. La:Un.a., no Su.lúnam, · tu.do o que pe!Ltencla. a.o.6 ObW.01. 60,i, en.tllegue à: 
di.oc.ue. Nã.o u:ta.ndo Jã. 11..ga.do.6 a. e.c:U.61.úa.6, utão UvlLU pal[.a ILUpondeJt c.om m<ÚOIL · •· 

" mal..ea.bllidade à.& nec.u1..lda.du da. TglLeja. loc.a.t ••• " 

ÕPTICA MISSIOORIA DE DIOCESES ·AFRic.ANAS 

Em 1976 a diocese de M.ltanbo-Beni, no Zaire, pôs à disposição da arquidioce-
se de Kisangani uma equipa de três padres diocesanos. 

Em 23 de Outubro deste ano, por ocasião do "Dia mundial das Mis. -
sões~ foi inaugurado em Iperu (Nigéria) o Seminário Nac:Lonal das Missões. 
Começa com dois seminaristas de cada uma das 28 dioceseu. Os padres que 
ali forem formados irão em auxilio das dioceses nigeria~as mais neces-
sitadas, ou partirão mesmo para outras terras fora da Nigéria. 

(Segundo a Agência Fides,3 ;g·•e· 15/10-1977). 

VlOLAÇXO oos· DIRE'ITO'S D'O HOMEM EM ÃFRICA 

Uma declaração do Conselho permanente do Simpósio das Conferên-
cias Episcopais da Ãfrica e de Madagáscar (maio de 1977), assinada pe-
los membros do Conselho (os três Cardeais-Arcebispos de Ouagadougou, Nai-
rob~ e Dakar e o Bispo de Joanesburgo) sublinha a indignação dos Bis-
pos de Africa "peJu:U'l,te a. JLeCJW.duc.ênc,,i,a. da. v,lolênc,,i,a. , .tanto entlte. cu na.ç.õu, como 

11.el.ati..vamen.t.e â6 pu.&oa.& e Ls.t.o 1,ob cu .6u.a.6 · 601tmcu ma...ú gJLave..6: p,ti.,6Õe..6 a11.b~, ex-
pu.l6õu, tolLtulr..a.l:,, a.6.64.6.6.lna.to.6 ( ••• 1 . TU.e.a. de ponto/. u.vuttêg,i,c.o.6 e, a.o mumo tempo, 
de. ma.têtritu-plWYIM qu.Me .lnugo:tâ.vw, a A61L.lc.a. ê. alvo da. c.ob,i,ç.a. da..6 na.ç.õu dutnvol-
v.lda.6. E p11.e.wo dl.zê-to em voz a.U.a: u:tã. em c.u!L.60 uma. JLec.olon,l,za.ç.ão. üta ILe.c.olo-
tú.zaç.ão é: _c.om 6M.quênc,,i,a. de M.dem ldeolÕgl.c.a. e p!LOU>egu.e. 6-ln.6 ma.teM.ai..6 e rniLltJvr.e.6, 
.i.mpedi.n.do o.6 A61L.lc.an.o.6 de .6e enten.de.ll.em { ••• 1 1.ob11.e o.6 p!l.ocu.60~ · e. múo~ a pô11. em 
a.c.çM pall.a c.on.6egu.l!Lem pa.11.a o .6eu c.onünente. um 6u.tLvw melholL. ( ••• ). E&te c.on.tlnen.te. 
não .6 vúo.. tão violentamente. peJLtult.ba.do, .6 e. não hou.vu.6 e A61L.lc.a.no.6 que .6 e plLUtam, e.o~ -
ci.ui,te. ou. .lnc.on6úenteme.nte., a.o jogo do-6 na.úon.a..Ulimo.6 de toda. a upê.úe., .t.e.nta.do.6 
pela. Jri.qu.eza. ou pelo podVl''. 

"(ImpM.ta} c.a1.Jr.em de novo em .61. pMa. da.!Lem, em conjunto, um não c.degÕIL.lc.o 
a.o colon.lall..6mo e. a.o .imp~mo, venham donde v.leJLem e 1.ob qu.a.tque/L 601tma qu.e. 1,e. 
a.pltue.ntem". Retomando as palavras de Paulo VI, em união com os Padres 

do Slnodo de 1974, a declaração prossegues "A d-i..gruda.de humana tem a .6"4 IUÚ% 

nc. .imagem e 1Le.6lexo de. Veu.6, qu.e. e.a.da. C'.omem .t.Mn6po.u:a. em 1,J.. PolL uta. .imagem e. IL'-6.texq 
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tadM M pe..6.&oM 1.ião e.6.6 eiteiahnente. · ,lgua.,ú, e.nbr.e .&L ( ••• ) Con.de.namo1.i ,toda. a. ne.ga.çíio 
ou Umlia.ç.ã.o dOJ.i dÁ.Jr.ei..to.& pOlr.. motivo Jta.cl.ai. ( ••• ) 01.i B-Upo.& da. Ãf/u.,r.a. do su..e. vêm no-
vamente. c.onde.na.Jt em .:teJun0-6 vJ..go1to.&01.i o de,1.iuma.no .&l6:tema. do 'a.paJL:theJ.d', d.e.&:óuúda1t 
da pe.Mona1J.da.de do!J Aóll.,foa.no.&. ( ••• ). A jc.u,tJ,ç.a. não u:t.ã bcue.a.da n.o cLúr.wo do maü 
óolt:t.e., rnaJ.i .61.rn no cUJtwo que :t.odo o homem :t.em de. v.lve.Jt e., rna-i..& a.J..nda, de. .6 e. due.n-
volve.Jt M.gundo o ge.n.J.o p-'l.Ôpl'Úo" (Segundo HORISONS AFRICAINS, Junho de 1977, 

Dakar). 

GUIN~ EQUATORIAL 

A morte de Mons.Vicente BERNIKON, em Setembro de 1976, dei-
xou vacantes as duas dipceses da Guiné Equatorial. Embora 90% da popu-
lação seja ca.tólica, a Igreja guineense sofre muito da administração 
tirânica do Presidente Macias NGUEMA que expulsa os missionários, en-
cerra os . seminários, promulga muitas leis anti-religiosas, faz rei-
nar o terror com os seus massacres, provocando o êxodo de milhares de 
pessoas. Persegue o clero por os padres se recusarem a colocar a.trãs 
do altar o seu retrato em ponto grande e a fazer do hino republicano 
um elemento da liturgia. 

AFRICA DO SUL 

(Segundo Agência Fides, 3/9/1977; e Ho~:'.'isons A_fricaj.ns, 
Junho de 1977). 

Depois das primeiras violências em Soweto, em 1976, o Card. 
McCANN, Arcebispo do Cabo, escreveu urna carta aberta na qual dizia que 
todas as pessoas nascidas no país deviam ser cidadãos em plenitude. Em 
10 de Fe\Ereiro Último os bispos da Ãfrica do Sul publicaram três do·-
curnentos no mesmo sentido, lembrando que a atitude da Hierarquia tinha 
sido sempre a de"traba·lha·r · ·por defender os direitos do homem" e que 
"a soluç ão do problema das tensões r ·aciais consistia em conceder a p le-
na cidadania a toda a pessoa que tenha nascido· na RepUblica, sem dis-
tinç ão de raç a ou cor". 

Em Março de 1976,as 200 escolas católicas para Brancos a-
briam também as suas '"10rtas aos Pretos. . (Na realidade, porém, apenas uma 
dúzia de Pretos foram aadmitidos em três escolas). Mas depois o movimen-
to cresceu e uma centena de alunos pretos foram "integrados". O Governo 
ameaçou fechar as escolas que, no fnturo,continuassem a aceitar alunos 
pretos. Fez-se uma trégua: o Governo não agiria -contra esta contradição re-
lativamente às leis do "apartheid", se não admitissem novos alunos du-
rante as conversações em curso. A tensão, porém, pers.iste: a polícia por 
diversas vezes fez devassas no esc=itório do Secretariado Católico e o Se--
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cretãrio da Conferência Espiscopal foi mesmo preso. Devia ser julgado 
em Julho, mas o julgamento foi adiado para mais tarde. 

Os Brancos constituem um quinto da população da Africa do Sul, 
calculada em 25 milhões. Os católicos são 1.aoo.000, dos quais 80% Pre-
tos. Mas 4 quintos do Clero são brancos. 

(Segundo Agência Fides, 3 de Setembro de 1977). 

ANG.OLA 

o trabalho apostólico continua a ser travado pelas desordens 
sociais. Desde que foi obtida a independência, em Novembro de 1975, os 
três principais movimentos de libertação guerreiam-se entre si. Em Feve-
reiro de 1976 Agostinho NETO e o MPLA, ajudados pelos Cubanos, tomaram 
conta do poder central. Mas a guerrilha continu~ no Sul com Jonas SAVIMBI 
da UNITA, no Norte com Holden ROBERTO do FNLA e no Enclave de Cabinda 
com a FLEC. 

Este ano a Santa Sé criou em Angola duas novas arquidioceses, 
a do Huambo (Neva Lisboa) e a do Lubango (Sá da Bandeira}, que vêm jun-
tar-se à Única antiga arquidiocese de Luanda. Em 11 bispos há apenas 
três estrangeiros: dois portugueses e um angolano nascido de pais por-
tugueses. A maior dificuldade neste momento é a da falta de pesso_al,pois 
metade dos padres e das irmãs deixaram o pais. Todavia, três jovens es-
piritanos, 2 franceses e 1 inglês, acabam de obter o visto e partiram 
já para a nova Provincia de Angola. 

A Igreja de Angola conta 270 padres, dos quais 100 africanos, 
50 irmãos, 350 irmãs e 60 seminaristas maiores. 

(Segundo a A<;êncià: Fides, 3 de Setembro de 1977). 

os NOS-sos·oEFUNTOS: 

10 de Setembro - P.Martin KIRSCHBAUM, USA- Oeste - 69 anos 
28 de Setembro - P.Léonard P.TROTTER, USA- Este - 60 anos 
1 de Outubro - P.~oseph A.ROSSEMBACn,USA-Este - 91 anos 
2 de Outubro - P.Andrew A.o•ROURKE, USA-Este - 60 anos 
15 de Outubro - Ir.Polycarpe GROB, França - 65 anos 

LITURGIA 
Por decreto de 7 de Outubro de 1977, nas terras em que a fes-

ta da Epifania se celebra no Domingo, a festa do Baptisrno de Nosso Senhpr 
Senhor, e.m 197b é transferida para a Segundà~_feira, dia 9 de Janeiro. 
(H. L. ·, C. S. Sp . ) 

Responsável pela publicação: P.Jean GODARD, ·service 
d'Inforrnation, Clivo ci Cinna, 195- 00136- Roma {Italia) 
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